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Consórcio volta a ser 
boa opção de compra 

Com cuidado 
e paciência, 
é possível 
adquirir bens 
pagando 
menos

SIMONE KAFRUNI

E
m tempos de juros altos e de 
crédito restrito, como agora, 
o consórcio pode se tornar 
uma opção mais barata para 

a compra, sobretudo, de produtos 
de valor elevado, como imóveis e 
veículos, para os quais não se te-
nha o dinheiro para o pagamento 
à vista — essa sim a melhor alter-
nativa para o bolso. Apesar de ser 
uma boa escolha, dependendo do 
perfi l do negócio, a modalidade 
não garante a aquisição imediata 
do bem desejado. Pelo contrário, 
é preciso paciência, um pouco de 
sorte e muitos cuidados para não 
cair em armadilhas.

Especialistas alertam que a pri-
meira coisa a ter em mente é que 
consórcio não é investimento, mas 
uma dívida programada. O negó-
cio funciona como uma poupança 
realizada em grupo, com prazo de 
duração e número de cotas previa-
mente estabelecidos, tudo organi-
zado para permitir aos integrantes 
a aquisição de um bem ou serviço 
por meio de autofi nanciamento. Isso 
signifi ca que todos do grupo pagam 
uma parcela mensal por um longo 
período para que um sorteado por 
mês possa utilizar o montante arre-
cadado para comprar alguma coisa.

Um dos principais cuidados ao 
contratar um consórcio é conhecer 
a instituição administradora e saber 
se ela tem autorização para operar. 
Isso porque a fraude mais comum 
envolvendo a modalidade é o admi-
nistrador do dinheiro sumir e deixar 
os consorciados no prejuízo. Para 
minimizar os golpes, o Banco Cen-
tral, órgão responsável pela norma-
tização, coordenação, supervisão e 
fi scalização de instituições fi nan-
ceiras, controla todas as atividades 
do sistema de consórcios.

A instituição explica que há uma 
série de exigências que as empresas 
têm que cumprir para poder atuar 
no mercado. O Banco Central, em 
seu site (www.bcb.gov.br), mantém 
uma relação completa das adminis-
tradoras de consórcio autorizadas a 
funcionar, inclusive com as opera-
doras sem grupos em andamento e 
as impedidas de constituir novos. 
Especialistas em fi nanças recomen-
dam ligar para os órgãos de defe-
sa do consumidor antes de assinar 
qualquer contrato e pesquisar a exis-
tência de reclamações.

Golpes
Na avaliação do presidente do 

Instituto Brasileiro de Estudo e Defesa 
das Relações de Consumo (Ibedec), 
José Geraldo Tardin, além de che-
car a idoneidade da administradora 
do consórcio, o consumidor precisa 
tomar cuidado com as falsas pro-
messas dos corretores. “Desconfi e 
sempre de qualquer apelo de venda 
baseado na entrega rápida do bem. 
Em consórcio, isso não acontece. 
Depende da sorte”, destaca. Tardin 
também alerta que, para vender as 
cotas, muitos corretores insistem 
que é fácil tirar o bem dando lances 
nos primeiros meses, mas que, na 
realidade, não é bem assim. “Nos 
primeiros 15 meses, os lances são 
muito altos. No caso dos consórcios 
de imóveis, os cotistas podem usar 
o FGTS. No de carros, utilizam os 
veículos usados . Então, a disputa 
é muito grande e se torna mais di-
fícil adquirir o bem. Portanto, des-
confi e de tudo o que vender muita 

facilidade”, ensina.
O presidente do Ibedec explica 

ainda que, para a compra de imóveis 
por meio de consórcio, o consumidor 
deve fi car atento à valorização do 
bem. O consórcio é corrigido pelo 
INCC (Índice Nacional de Cons-
trução Civil), mas a valorização 
do mercado imobiliário tem sido 
muito maior. “Imagine um cotista 
que disputa uma carta de crédito e 
não é sorteado nos primeiros anos. 
Quando for utilizá-lo, o imóvel que 
pretendia adquirir pode ter se valo-
rizado muito mais do que o mon-
tante disponível. Um apartamento 
no Sudoeste de Brasília, comprado 
em 2004 por R$ 600 mil, hoje vale 
R$ 1,7 milhão. O INCC ou qualquer 
outro índice ofi cial de reajuste ja-
mais acompanharia essa valoriza-
ção em 10 anos”, explica.

Para o educador fi nanceiro Mau-
ro Calil, tomando os cuidados bási-
cos, o consórcio é um bom negócio. 
“Hoje, os fi nanciamentos estão com 
juros mais altos e o crédito está bem 
mais restrito. Nesse cenário, o con-
sórcio é uma alternativa boa para 
a aquisição de um bem de alto va-
lor, como imóvel ou veículo. Mas, 
para bens como eletrodomésticos, 
sempre vale mais a pena economi-
zar e comprar à vista, porque, além 
de não pagar juros ou taxa de ad-
ministração, o consumidor ainda 
vai ganhar a correção do valor pou-
pado, se tiver feito uma aplicação 
qualquer”, orienta.

No caso de um fi nanciamen-
to de imóveis, Calil explica a van-
tagem do consórcio: “Como não 
tem juros, apenas a taxa adminis-
trativa, um imóvel de R$ 500 mil 
fi nanciado em 15 anos, com 20% 
de entrada, por exemplo, sairia por 
R$ 980 mil no fi nal do período. Já 
num consórcio, a mesma compra, 
no mesmo período, fi caria por R$ 
540 mil. A vantagem fi nanceira é 
óbvia”, ressalta. 

A desvantagem, no entanto, é 
que num fi nanciamento o consu-
midor pode entrar no imóvel ime-
diatamente, enquanto no consór-
cio é preciso esperar ser sorteado 
ou vencer nos lances. Atualmente, 
existe a possibilidade de lances em-
butidos, lembra Calil. “Isto é, para 
comprar o imóvel de R$ 500 mil, o 
consumidor pode fazer uma carta 
de R$ 600 mil e usar os R$ 100 mil 
a mais como lance para tirar o bem 
antes de ser sorteado”, diz.

Em alta
O crescimento do setor, con-

forme o presidente da Associação 
Brasileira das Administradoras de 
Consórcios (Abac), Paulo Rober-
to Rossi, tem sido constante ao 
longo dos anos. “Em número de 
participantes, houve aumento de 
9,6% no ano passado sobre 2012 
e de 103,5% ante o ano 2000. As 
contemplações aumentaram 2,4% 
de um ano para o outro e 67,4% 
em 13 anos. O setor que mais tem 
crescido, apesar de sua participa-
ção ainda ser pequena no univer-
so total, é o de serviços”, explica. 
Atualmente é possível fazer con-
sórcio até mesmo para contratar 
cirurgia plástica. Nos serviços, os 
mais procurados são residenciais, 
para reforma e construção (63% do 
total). Festas e eventos represen-
tam 12,7% do segmento e saúde 
e estética, 4,4%. “Mas já existem 
planos para programar viagens 
ou a educação dos filhos”, conta.
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